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Nesta Aula
Introdução: 

• Estrutura atômica; 
• Força entre cargas elétricas. 

Tensão elétrica: 
• Definição; 
• Unidade de medida; 
• Medição de tensão elétrica. 

Corrente elétrica: 
• Definição; 
• Unidade de medida; 
• Medição de corrente elétrica. 

Exemplos de fontes.



Introdução
Principais grandezas elétricas: 

• Tensão; 
• Corrente; 
• Resistência; 
• Potência. 

Circuitos elétricos; 
Aplicações dos conceitos estudados.



Estrutura atômica

Introdução

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.
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Estrutura atômica

Introdução

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.

Importante: 
• Elétron tem carga elétrica negativa, 

enquanto o próton tem carga positiva; 
• A estrutura atômica de qualquer átomo 

estável tem um número igual de 
elétrons e de prótons.



Introdução
Força entre cargas elétricas: 

• A força de atração entre as cargas elétricas é dada pela Lei de Coulomb:

F = k
Q1 ⋅Q2
r 2

newtons,N⎡⎣ ⎤⎦

onde: 
• k é a constante do meio onde se encontram as cargas, no vácuo é igual a 
• Q1 e Q2 são as cargas em coulombs; 
• r é o raio entre as cargas em metros.

9,0 ⋅109 N ⋅m2

C 2



Tensão  Elétrica

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.

Origem: 
• Separação ou desequilibrio de cargas; 
• Toda fonte de tensão é estabelecida com a 

simples criação de uma separação de cargas 
positivas e negativas; 

• A unidade de carga é o coulomb, associada a 
carga total de 6,242 x 1018 elétrons.



Tensão  Elétrica

Definição: 
• Se um total de 1 joule (J) de energia é usado para mover a carga 

negativa de 1 coulomb (C), há uma diferença de 1 volt (V) entre os 
dois pontos.

V =W
Q

volts,V⎡⎣ ⎤⎦

onde: 
• W é a energia em joules (J); 
• Q é a carga em coulombs (C).

Importante: 
• Tendo em vista que a energia potencial associada a um corpo é definida por sua 

posição, o termo potencial é frequentemente aplicado na definição de níveis de 
tensão.  

• Por exemplo, a diferença em potencial é de 4 V entre os dois pontos, ou a diferença 
potencial entre um ponto e o chão é de 12 V, e assim por diante.



Tensão  Elétrica

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Tensão  Elétrica
Exemplos:

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Tensão  Elétrica
Fontes de tensão elétrica



Tensão  Elétrica
Medindo tensão elétrica

Valores médios: 
• Menor = 200 mV; 
• Maior 1000 V.

DCV 
Escala de Tensão Contínua



Tensão  Elétrica
Medindo tensão elétrica

ACV 
Escala de Tensão Alternada

Valores eficazes: 
• Menor = 200 V; 
• Maior 750 V.



Tensão  Elétrica
Medindo tensão elétrica

Medindo Tensão Contínua



Tensão  Elétrica
Medindo tensão elétrica

Medindo Tensão Alternada



Tensão  Elétrica
Tensão elétrica:

• A tensão elétrica está relacionada com a energia necessária para o deslocamento 
de cargas elétricas. Também conhecida por voltagem ou diferença de potencial.  

• É representada pelas letras V, v ou v(t). 

• A unidade de medida de tensão elétrica é o Volt (V) e também podem ser usados 
múltiplos e submúltiplos como: kilovolt(kV), milivolt(mV), entre outros.

Símbolos de fontes de tensão



Corrente  Elétrica
Origem: 

• A tensão aplicada é o mecanismo de partida; a 
corrente é uma reação à tensão aplicada.

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Corrente  Elétrica
Origem: 

• A tensão aplicada é o mecanismo de partida; a 
corrente é uma reação à tensão aplicada.

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Corrente  Elétrica
Definição: 

• Se 6,242 x 1018 elétrons (1 coulomb) circulam em 1 
segundo, diz-se que o fluxo de carga elétrica, ou 
corrente elétrica, é de 1 ampère (A).

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Corrente  Elétrica

Definição: 
• Se 6,242 x 1018 elétrons (1 coulomb) circulam em 1 segundo, diz-se 

que o fluxo de carga elétrica, ou corrente elétrica, é de 1 ampère 
(A).

I = Q
t
ampères,A⎡⎣ ⎤⎦

onde: 
• Q é a carga em coulombs (C); 
• t é o tempo em segundos (s).



Corrente  Elétrica
Exemplos:

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Corrente  Elétrica

http://phet.colorado.edu/simulations/sims.php?sim=BatteryResistor_Circuit

http://phet.colorado.edu/simulations/sims.php?sim=BatteryResistor_Circuit
http://phet.colorado.edu/simulations/sims.php?sim=BatteryResistor_Circuit


Corrente  Elétrica
Fontes de corrente elétrica



Corrente  Elétrica

DCA 
Escala de Corrente Contínua

Valores: 
• Menor = 200 µA; 
• Maior 10 A.

Medindo corrente elétrica



Corrente  Elétrica
Medindo corrente elétrica

Medindo Corrente Contínua 
i < 200 mA



Corrente  Elétrica
Medindo corrente elétrica

Medindo Corrente Contínua 
i > 0,2 A



Corrente  Elétrica
Corrente elétrica:

• A corrente elétrica é originada a partir do movimento das cargas elétricas. É, 
portanto, o fluxo de cargas por unidade de tempo. 

• Representa-se a corrente elétrica pelas letras I, i ou i(t). A letra maiúscula denota 
variáveis contínuas, que não variam no tempo.  

•Variáveis dependentes do tempo são denotadas por letras minúsculas ou por funções 
de t. Usa-se o formato itálico para diferenciar variáveis do texto normal. 

• A unidade de medida de corrente elétrica é o ampère (A).  

•Normalmente se utilizam também múltiplos e submúltiplos da unidade base, que são: 
microampères (µA), miliampères (mA), kiloampères (kA), entre outras.



Exemplos de Fontes

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.
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Exemplos de Fontes

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.

Figura 2.17 Sistema solar: (a) painéis no teto da garagem; (b) 
operação do sistema.



Exemplos de Fontes
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Exemplos de Fontes

Fonte: Capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.



Exemplos: 
• Exemplos e problemas do capítulo 2 – Tensão e corrente do livro Análise de Circuitos 

de Robert L. Boylestad, Pearson, 2012.

Demonstrações



Durante e após a aula: 
• Ler o capítulo 2 – Tensão e Corrente do livro Análise de Circuitos de Robert L. 

Boylestad, Pearson, 2012.

Tarefas
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